
 
  

Ações e práticas para qualificar e tematizar a formação continuada 

dos nossos profesores1 

. 

Os materiais em anexo, são ações de formação docente trabalhados no cronograma 

de Formação Continuada ao longo do ano, pensando nas especificidades de cada etapa 

de desenvolvimento e da aprendizagem, com o objetivo de qualificar as práticas. Em toda 

essa gama de cursos e atividades formativas contamos com a parceria da Universidade - 

Unisinos e TI/ASAV, para certificação e colaboração de profissionais para ministrar os 

cursos.  

Com essa definição como política institucional, vários alinhamento administrativos 

foram necessários. Porém, o clima  e decisão em promover espaços de formação têm 

gerado comprometimento, sensibilidade com nossa Identidade e proposta, com bons 

resultados. 

 

Materiais em anexos  

A. Programa de Capacitaçáo de Educadores com foco em “Estratégias mediadoras das 

Funções Cognitivas-Fe”. 

B. Formação Continuada de Educadores: Cursos de Extensão UNISINOS.  

1. Sala de “Aula Invertida” 

2. “Cultura Maker” 

3. Engajamento entre Janelas: Office 365 para Educadores 

C. Formação Docente – Equipe da Ed. Infantil / 2019. 

D. Projeto do programa de estratégias neuropsicológicas para otimização da 

aprendizagem: capacitação de educadores em neuropsicologia das funções 

executivas e habilidades relacionadas. 

E. A Pedagogia da Companhia de Jesus: da tradição à inovação. Os desafios e as 

oportunidades da retroalimentação da prática docente (Apresentação da experiência 

do Colégio Anchieta no III Congresso Internacional de Pedagogia, Braga, outubro de 

2019, Professores: Cleiton Gretzler, Dário Schneider e Márcio Longh) 

                                                           

1 Explicação do Diretor Acadêmico do Colégio Anchieta sobre os materiais em anexo.   
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DINÂMICA PIRÂMIDE DE CANUDO

Material: Canudinhos e fitas adesivas.

Procedimentos: Dividir os grupos e distribuir os canudinhos e uma fita adesiva 

para cada grupo. Os grupos terão que fazer uma pirâmide de canudos, no 

máximo em 20 minutos.

O grupo vencedor:Vencerá o grupo que fizer a pirâmide mais alta, porém tem 

que se levar em consideração a estrutura da pirâmide, se ela esta bem firme 

ou não. 



O que é 

PLANEJAMENTO?



Inibição 

Iniciação 

Flexibilidade 
cognitiva

Memória 
de 

trabalho

Tomada 
de 

decisão

Planejamento e 
Organização

Auto 
monitora

mento

Chan et al., 2008; Lezak et al, 2012

FUNÇÕES EXECUTIVAS



ESTRATÉGIAS PARA ESTIMULAÇÃO

DAS FE

Instrução das atividades escolares e interação professor-aluno/classe

 Sempre que for orientar alguma atividade, deve-se dar instruções diretas 

e claras para as crianças.

 Não intervenha diretamente, prefira o questionamento. Isso faz com que 

as crianças busquem respostas ou alternativas para suas conclusões.

 Atue como mediador e facilitador

 Promova a reflexão



ESTRATÉGIAS PARA ESTIMULAÇÃO

DAS FE

Utilização de referências externas

 Objetos, figura ou acessórios externos para auxiliar a criança na 

execução das atividades podem ser úteis. Ex: desenha de uma boca 

fechada quando a criança tiver que ficar quieta.

 Relógios, calendários, cartões com desenhos específicos. 



ESTRATÉGIAS PARA ESTIMULAÇÃO

DAS FE

Verbalização de tudo o que deve ser feito

 Fala privada – falar em voz alto sobre o que está pensando. “Agora 

eu pego os blocos; coloco dois deles na mesa...”. Nomeie as ações das 

crianças enquanto ocorrem.

 Autoquestionamento: estimular que a criança questione a si mesma 

durante a realização das tarefas. Ex: “Do que eu necessito para 

executar esta tarefa?”



ESTRATÉGIAS PARA ESTIMULAÇÃO

DAS FE

Estimulação do manejo do tempo nas atividades

 Fazer atividades com tempo de execução delimitado 

 Utilizar um auxílio externo para o controle do tempo pelas 

crianças (relógio mostrando como os ponteiros devem estar no início 

e fim da atividade; música conhecida; contagem de 1 a 100 e/ou outros 

recursos).
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FUNÇÕES EXECUTIVAS



O que é PLANEJAMENTO?
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O que é PLANEJAMENTO?

“Planejar significa criar um objetivo, realizar um ensaio

mental, aplicar a estratégia elegida e verificar a conquista 

ou não conquista do objetivo pretendido”
Tirapu-Ustárroz et al., 2005

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=urzxWdorNVs

“Significa pensar antecipadamente nas possíveis estratégias 

para se chegar a uma meta específica, assim como 

monitorar as múltiplas ações envolvidas nessa trajetória”  
Meltzer, 2010



 Considera-se que essa capacidade é formada por três etapas: 

• Planejar quer dizer pensarmos bem 
antes de fazermos alguma coisa. Planejamento

• É o momento de monitorar o 
comportamentoExecução

• Comparar o produto final com o 
modelo/ideia criado no inícioAvaliação

O que é PLANEJAMENTO?



PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



 Estabelecer metas, planejar, priorizar são importantes para o 

sucesso em diversas atividades do dia-a-dia

 Em sala de aula, o aluno é constantemente demandado a priorizar 

tarefas, planejar e executar atividades, gerir o tempo.

 Essas estratégias estão implícitas na maioria das tarefas 

solicitadas aos estudantes.

 Porém, não são ensinadas, de forma sistemática, a como planejar 

e definir metas que possam orientar suas atividade.

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



ALUNOS COM DIFICULDADE DE PLANEJAMENTO:

 Normalmente tem boas ideias, mas não conseguem realizá-las por falta de 
estratégias; 

 Podem ter dificuldades de ordenar as suas ideias na hora de escrever; 

 Dificuldades em realizar tarefas que necessite mais de uma etapa.

 Dificuldade para estabelecer: o que fazer primeiro? e na sequência? que 
materiais serão necessários? qual o prazo?

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=LOyX-vgdQGQ

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=PMoINjIgE3o&t=103s

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA

https://www.youtube.com/watch?v=LOyX-vgdQGQ


Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Estabelecer metas

 Priorizar as tarefas

 Conhecer a tarefa

 Conhecer o tempo 

 Monitorar progresso

 Avaliar o produto final

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Estabelecer metas:

 Capacidade para identificar o propósito para as suas ações

 Importante compartilhar o processo de estabelecimento de metas para 

ajudar o aluno a se tornar um aprendiz independente.

 Relação entre estabelecer metas e nível motivacional

 Para isso é importante: Vislumbrar o ponto final de uma tarefa; Valorizar a 

tarefa ou atribuição; Aprender estabelecer metas proximais e específicas

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Estabelecer metas:

 Estratégias:

 Apresentação de um esquema com as grandes metas para o ano, 

junto com o conteúdo mais específicos e lições relacionadas

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Estabelecer metas:

 Estratégias:

 Apresentação de um esquema com as grandes metas para o ano, 

junto com o conteúdo mais específicos e lições relacionadas

 Pode usar gráficos, diagramas, linha do tempo para sintetizar e 

resumir as principais metas

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Estabelecer metas:

 Estratégias:

 Apresentação de um esquema com as grandes metas para o ano, 

junto com o conteúdo mais específicos e lições relacionadas

 Pode usar gráficos, diagramas, linha do tempo para sintetizar e 

resumir as principais metas

 Após, os alunos podem definir suas próprias metas: Plano de Metas 

Individual

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA





Que processos são fundamentais e necessários para 
o planejamento?

 Estabelecer metas:

 Estratégias:

 Apresentação de um esquema com as grandes metas para o ano, 
junto com o conteúdo mais específicos e lições relacionadas

 Pode usar gráficos, diagramas, linha do tempo para sintetizar e 
resumir as principais metas

 Após, os alunos podem definir suas próprias metas: Plano de Metas 
Individual

 Estratégia KML: O que eu sei (Know); O que eu quero saber (Want); 
O que eu aprendi (Learn)

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Estabelecer metas:

 Exercício:

 Estabeleça metas de curto e longo prazo para 2017

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Estabelecer metas:

 Exercício:

 Imagine que a meta para o primeiro semestre de 2017 é organizar 

uma festa de aniversário. Como você planejaria essa festa? 

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários 

para o planejamento?

 Priorizar  as tarefas

 Organizar a ordem em que as tarefas devem ser executadas. 

 Priorização requer uma compreensão de cada tarefa e do papel que 

desempenha em tarefas maiores. 

 Categorizar as atividades é uma parte importante do processo de 

definição de prioridades

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 
o planejamento?

 Priorizar tarefas

 Um estudante pode aprender a colocar as tarefas em três diferentes 
categorias com base em  sua importância, sensibilidade de tempo e 
papel na vida do estudante: 

 Obrigação – atividades que são obrigatórias;

 Aspiração - tarefas agradáveis e interessantes que são importantes, mas não 
são obrigatórios

 Negociação - estas atividades que são mais flexíveis considerando o tempo. 

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Priorizar tarefas

 Exercício:

 Faça uma lista de tarefas que precisa fazer durante essa 

semana. Após, as categorize considerando se são obrigações, 

aspirações ou negociações. 

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Priorizar tarefas

 Exercício:

 Considerando a festa de aniversário, organize, agora, a ordem em 

que as tarefas devem ser executadas:

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Conhecer a tarefa:

 O que eu preciso fazer?

 Quais materiais vou precisar?

 Como posso dividir essa tarefa em pequenas partes gerenciáveis?

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Exercício:

 Escolha uma meta que elegesse para 2017 e resposta:

 O que eu preciso fazer?

 Como posso dividir essa tarefa em pequenas partes gerenciáveis?

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para o 
planejamento?

 Conhecer o tempo: 

 Estimar o tempo é subjetivo e tem uma série de fatores que afetam a precisão 
dessas estimativas. 

 É importante que os alunos aprendam a identificar os fatores que levam ao 
excesso de ou subestimação de tempo. 

 No geral, uma compreensão exata do tempo fornece uma base sólida a partir dos 
quais os alunos podem começar a prever como diferentes atividades se encaixam 
em seus horários.

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Monitorar o progresso

 Verificar se aquilo que foi planejado está sendo cumprido

 Reorganizar meta, horário em função de algo inesperado 

(flexibilidade)

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



Que processos são fundamentais e necessários para 

o planejamento?

 Avaliação do produto final

• Refletir e avaliar se foi cumprido o que havia sido planejado, 

comparando o produto final com a ideia criada no planejamento.

PLANEJAMENTO EM SALA DE AULA



ESTRATÉGIA DE PLANEJAMENTO

Planejamento

ExecuçãoAvaliação

“O segredo de um final feliz está num início bem pensado, num meio bem 

executado e num fim bem avaliado” (Rosário et al., 2007).



 Para que alunos consigam realizar uma atividade com sucesso, é 

necessário seguir três etapas: 

 ETAPA 1: PLANEJAMENTO

 Pensar bem antes de iniciar uma atividade: o que é preciso fazer, 

quais materiais serão necessários, como a atividade pode ser 

dividida em pequenas tarefas; 

 Estabelecimento de objetivo e metas frente a tarefa;

 Plano para reduzir a distância que os separa da meta final

ESTRATÉGIA DE PLANEJAMENTO



 Para que alunos consigam realizar uma atividade com sucesso, é 

necessário seguir três etapas: 

 ETAPA 2: EXECUÇÃO

 Pensar durante a realização da tarefa, com intuito de monitorar 

os passos e confirmar se estão acontecendo conforme o 

previsto;

 Implementação da estratégia;

 Auto-monitoramento

ESTRATÉGIA DE PLANEJAMENTO



 Para que alunos consigam realizar uma atividade com sucesso, 

é necessário seguir três etapas: 

 ETAPA 3: AVALIAÇÃO

 Refletir e avaliar se foi cumprido o que havia sido planejado, 

comparando o produto final com a ideia criada no 

planejamento. 

ESTRATÉGIA DE PLANEJAMENTO



ESTRATÉGIA DE PLANEJAMENTO







COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 1) Criar um ambiente apropriado para ensinamento 

de estratégias de planejamento em sala de aula

 2) Ensinamento explícito das estratégias

 3) Modelagem, com a redução gradual da ajuda do 

professor

 4) Atividades cognitivas e escolares



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 1) Criar um ambiente apropriado para ensinamento de 
estratégias em sala de aula:

 Organizar a sala e os materiais

 Estabelecer metas: explícitas e mensuráveis; macrometas e 
micrometas

 Organizar a rotina

 Usar calendário

 Parede das estratégias



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 1) Criar um ambiente apropriado para ensinamento de 

estratégias em sala de aula:

 Organizar a sala e os materiais:

 Refletir e definir sobre a organização do espaço em sala de aula e 

dos materiais

 Cantinho da limpeza, cantinho dos livros, etc – cada semana um dupla 

responsável por organizar cada “cantinho”

 Definir o que fixar nas paredes: calendário, relógio, etc



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 1) Criar um ambiente apropriado para ensinamento de 

estratégias em sala de aula:

 Estabelecer metas: explícitas e mensuráveis; macrometas e 

micrometas

 Definir metas explícitas: metas globais para o ano (macrometas), como metas 

mensais, semanais e diárias (micrometas)



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 1) Criar um ambiente apropriado para ensinamento de 
estratégias em sala de aula:

 Organizar a rotina de forma sistemática e diária:

 Início da aula: Planejamento - faça a rotina do dia, incluindo todas as 
atividades que serão realizadas durante o período escolar

 Execução das Atividades: Antes de começar cada atividade: vá até a rotina 
escrita no quadro-negro, leia o nome e grife a atividade correspondente. 
Quando terminar a atividade, faça um X sobre a atividade realizada. 

 Final da aula: avaliação: retome a rotina e avalie se o planejamento inicial foi 
realizado. Se sim, mostre às crianças que o plano inicial foi totalmente realizado. 
Se não, procure apontar o porquê não conseguiram atingir todo o 
planejamento..



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 1) Criar um ambiente apropriado para ensinamento de 

estratégias em sala de aula:

 Organizar a rotina de forma sistemática e diária:

Rotina:

1- Retomar os temas

2- Atividade de matemática

3 – Recreio

4 – História

Rotina:

1- Retomar os temas

2- Atividade de matemática

3 – Recreio

4 – História

Rotina:

1- Retomar os temas

2- Atividade de matemática

3 – Recreio

4 – História

Obs: estabeleça rotinas passíveis de serem realizadas em um dia. Opcionalmente, o professor 

pode permitir que a criança participe do planejamento da rotina



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 1) Criar um ambiente apropriado para ensinamento de 

estratégias em sala de aula:

 Usar calendário

 Usar calendário mensal para anotas as atividades, trabalhos escolares e 

datas importantes

 Indica-se que cada aluno tenha seu próprio calendário (contracapa do 

caderno) – início do mês fazer as marcações de datas; diariamente, revise o 

calendário; faça um X no dia que já passou. 



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 1) Criar um ambiente apropriado para ensinamento de 

estratégias em sala de aula:

 Parede das estratégias

 Colocação de cartazes e estímulos visuais de exemplos das estratégias 

ensinadas. 



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 2) Ensinamento explícito das estratégias

 Ensino sistemático e explícito da estratégia

 Narrativa de uma história

Ex: Serilhos do Amarelo, (Des)ventura do Testas

Ex: Formiga Beatriz – PENcE

 Filmes



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 2) Ensinamento explícito das estratégias

 É um texto que descreve um conjunto de aventuras 

vividas pelas cores do arco-íris em busca do seu 

amigo Amarelo perdido no bosque. 

 Oportunidade para trabalhar com as crianças a 

estratégia de planejamento, a partir de uma narrativa

 Indicado para crianças de 4 a 6 anos de idade



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 2) Ensinamento explícito das estratégias

 É um texto que fala sobre a vida do 

personagem Testas.

 Através da história de sua vida, vai 

descrevendo as estratégias que utiliza na 

escola e no seu dia-a-dia



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 2) Ensinamento explícito das estratégias

 Formiga bailarina, que tem muita dificuldade para 

planejar, se atrapalhando quando tem muita coisa 

para fazer.

 “Liga das Formigas Ativa a Mente” entra em ação 

para ajudá-la. 

 Apresentação do trecho do filme “Vida de Inseto”

 Folha de apoio e de planejamento



PARA TANTO...O QUE É NECESSÁRIO?

Identificação clara e precisa de 

objetivos (macro e micro)

Autoconhecimento/Metacognição

Memórias semântica
e episódica



Dinâmica

 Fluência (Stop)

 Escrevam o maior número possível de palavras em 5 

minutos, não valendo apenas nomes próprios e números.





Córtex pré-frontal (CPF)

Julgamentos 

prospectivos de 

performance

CPF ventromedial

Lobo temporal 

medial

IMAGINAÇÃO DO 

FUTURO

Julgamentos 

retrospectivos de 

confiança

CPF anterior e 

dorsolateral

Monitoramento,integr

ação e manutenção 

de desempenho



Hierarquização e análise e síntese





Organização visuoespacial pré-cálculo

49

+ 36

715



Neuropsicologia das FE:

Meltzer (2010)

 Ensino explícito e sistemático de 
estratégias

 Como aprendem e como
podem aplicar estratégias?

 Meta: aprendizes
independentes e pensadores
flexíveis



 O que precisam aprender?

 Como identificar objetivos, planejar e 

priorizar: ex. checklist;

 Como organizar materiais e informações; 

como lembrar e recordar mentalmente

informações previamente aprendidas; 

 Como fazer “um malabarismo mental” com 

informações;

 Como alternar/mudar abordagens de 

aprendizagem e situações de resolução de 

problemas;

 Como se automonitorar e checar o 

trabalho em andamento e, após, já feito.



 Explicações diretas e explícitas de 

conceitos-chave e de vocabulário

devem ser dadas para que os

alunos acessem a informação;

 Os passos para estratégias

específicas de aprendizagem

devem ser MODELADOS;

 “Pensar alto” pode ser usado para 

mostrar aos alunos como pensar

ou abordar um problema;



 As informações precisam ser

desmembradas em partes ou passos

manejáveis (MICROMETAS);

 Informação prévia deve ser discutida

para estimular novos conceitos; assim, 

todos alunos podem partir do mesmo

nível de conhecimento;

 O objetivo do uso de estratrégias deve

estar claro tanto para professores

quanto para alunos;



 Por exemplo, alunos deveriam 
entender e aplicar ao menos uma 
estratégia de memória no preparo 
e na realização de uma avaliação

 Professores deveriam avaliar se 
metas estão sendo estabelecidas 
regularmente (p.ex., checar 
número de vezes q alunos usam 
espontaneamente estratégias);





Estratégias de 

compreensão leitora

Estratégia Passar os olhos/sondagem

Como usar Procurar cabeçalhos

Palavras destacadas

Sínteses

Caixas de perguntas

Quando usar Antes de ler um longo trecho do texto

Para que serve? Fornece um panorama dos conceitos-chave

Auxilia na atenção focalizada para pontos 

importantes

Metacognition for the classroom and beyond: Differentiation and support for learners (2009)



Estratégia Ir com calma, mais lentamente

Como usar Pare, leia e pense sobre a informação

Quando usar Quando a informação parece importante

Quando percebemos que não entendemos o 

que acabamos de ler

Para que serve? Melhora atenção focalizada na informação 

importante (caso não tenhamos dificuldades de 

compreensão leitora de base)



Estratégia Ativar conhecimento prévio

Como usar Pare e pense sobre o que já conhece sobre o 

tema.

Quando usar Antes de ler algo ou realizar uma atividade 

nova, menos familiar.

Para que serve? Faz a informação nova ser mais facilmente 

memorizada e possibilita links entre os assuntos

A informação é menos densa se já sabemos 

algo.



Estratégia Coloque ideias em conjunto (Categorização, 

associação)

Como usar Relacione ideias entre si

Foque em temas que conectem as ideias 

principais ou conclusão

Quando usar Quando compreensão profunda é necessária

Para que serve? Ideias relacionadas são mais facilmente 

evocadas

Auxília em melhor compreensão



Estratégia Faça diagramas/representações visuais

Como usar Identifique ideias principais

Classifique ideias em (1) mais importantes (2) 

secundárias

Quando usar Quando há muita ionformação factual 

relacionada

Para que serve? Auxilia na identificação e na organização de 

ideias em categorias

Reduz a sobrecarga de memória episódica e de 

trabalho



Planejamento para leitura

 Timing

 Revisitação nas memórias sobre o que se 

conhece sobre o tema e seus subtemas

 Recrutamento de foco atencional

 Decisão e aplicação de estratégias de 

retenção de informações principais



Planejamento para escrita

Qual objetivo do texto a ser 

produzido?

Quais ideias posso incluir? O 

que sei sobre...?

Roteirizar por parágrafo e 

rehierarquizar



Planejamento de matemática

 Quais suboperações / subinstruções?

 Quais estratégias posso usar?

 Como checar se fiz certo?



Atividade: Produzindo um texto

 Descrição: o(a) professor(a) pede aos alunos para que escrevam um 

pequeno texto a partir de uma sequência de imagens (utilizar alguma das 

imagens da atividade Sequência Lógica). É importante incentivar o uso do 

planejamento, bem como incentivar a avaliação final da história.

PLANEJAMENTO

EXEMPLO DE ATIVIDADES PARA ESTIMULAR 

PLANEJAMENTO



Atividade: Produzindo um texto

 Instrução: “Nesta atividade de hoje, quero que vocês escrevam um 

pequeno texto, a partir dessas imagens (apontar para as imagens). 

Gostaria que vocês pensassem sobre o que irão escrever, sendo que a 

história precisa ter um início, meio e fim. Após, vamos analisar como foi 

realizar essa atividade. Tudo bem?”

PLANEJAMENTO

EXEMPLO DE ATIVIDADES PARA ESTIMULAR 

PLANEJAMENTO



Atividade: Produzindo um texto

 Modalidade: individual

 Materiais: uma cena de figuras da atividade Sequência Lógica, ficha de 

apoio, folha de planejamento, folha em branco, lápis/caneta, borracha.

PLANEJAMENTO

EXEMPLO DE ATIVIDADES PARA ESTIMULAR 

PLANEJAMENTO



Atividade: Em busca do diamante

 Descrição: nesta tarefa, os alunos devem encontrar uma maneira de pegar 

o diamante. Cada dupla recebe um tabuleiro e um boneco, que deve 

posicionar no local indicado. Primeiramente, os alunos precisam planejar o 

melhor caminho para chegar até o diamante. Quanto menos movimentos 

precisarem fazer, melhor. Antes de movimentar o boneco, os alunos devem 

planejar e anotar, em uma folha, os movimentos que irão realizar, através de 

flechas, e o número de passos necessários. No final, os alunos irão 

movimentar o boneco, conforme planejado.

PLANEJAMENTO

EXEMPLO DE ATIVIDADES PARA ESTIMULAR 

PLANEJAMENTO



Atividade: Em busca do diamante

 Instrução: “Agora, cada dupla receberá um tabuleiro e um boneco. Vocês devem 

posicionar o boneco no local indicado, onde diz ‘Início’. O objetivo do jogo é 

chegar até o diamante e, para isso, quanto menos movimentos precisarem fazer, 

melhor. Antes de saírem em busca do diamante, é importante planejar o caminho 

que vocês irão percorrer; assim, devem escrever, nessa folha, os movimentos que 

irão executar. Para isso, vamos representar com essas flechas (desenhar na 

lousa): se vocês quiserem ir para cima vamos desenhar, assim, a flecha     , se 

quiserem ir para baixo, vão representar assim    , se quiserem ir para o lado 

direito,        , e se quiserem ir para o lado esquerdo, assim       . Ao lado, vão 

colocar o número de movimentos que querem realizar. Assim que terminarem de 

planejar, vocês vão executar a tarefa, ou seja, vão fazer o caminho que 

planejaram. Depois, vamos conversar como foi fazer essa atividade. Tudo bem?”

PLANEJAMENTO

EXEMPLO DE ATIVIDADES PARA ESTIMULAR 

PLANEJAMENTO



Atividade: Em busca do diamante

 Modalidade: dupla  

 Materiais: folhas do Em busca do Diamante, boneco pequeno, folha para 

desenhar as flechas e quantidade de passos

 Dicas Complementares: recomenda-se que a tarefa seja realizada em 

dupla, para estimular a heteroregulação. Enquanto um participante da 

dupla planeja a quantidade de passos e a direção da flecha, o outro 

executa, conforme o planejamento. Após a finalização, inverte-se a ordem.

PLANEJAMENTO

EXEMPLO DE ATIVIDADES PARA ESTIMULAR 

PLANEJAMENTO



Atividade: Em busca do diamante

PLANEJAMENTO

EXEMPLO DE ATIVIDADES PARA ESTIMULAR 

PLANEJAMENTO



COMO ENSINAR ESTRATÉGIAS DE PLANEJAMENTO 

EM SALA DE AULA?

 Hora de colocar em prática:

 Construa uma atividade/exercício/jogo que envolva a habilidade 

executiva de PLANEJAMENTO. Essa atividade deverá ser 

executada em sala de aula e no próximo encontro será avaliada.  



PPG em Psicologia PUCRS
Neuropsicologia
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES 

Sala de Aula Invertida 

  

 

 

Instituição de Ensino  Colégio Anchieta   

Facilitadora  Julci Rocha 

Coordenação   Joelene de Oliveira de Lima  

 Local: Colégio Anchieta 

Horário: 18:30 às 21:30  Carga Horaria: 15h 
 

Objetivo Geral:   
  

Introduzir os professores em uma metodologia ativa que envolva a integração das 
tecnologias Microsoft nas práticas pedagógicas, fortalecendo a autoria do professor e o 
protagonismo dos estudantes.   

  

Objetivos Específicos:   
  

• Vivenciar uma sala de aula invertida enquanto prática pedagógica;  

• Compreender os princípios da sala de aula invertida enquanto metodologia ativa;  

• Utilizar os recursos educacionais da Microsoft para a elaboração de uma experiência 
de sala de aula invertida;  

• Planejar, aplicar e documentar uma experiência de aprendizagem desenvolvida 
utilizando os recursos tecnológicos da Microsoft e a sala de aula invertida   

• Compartilhar experiências com o time de facilitadores e os demais colegas, refletindo 
sobre desafios e possibilidades de expansão dessa experiência para toda a instituição;  

• Dar continuidade à exploração dos recursos por meio da comunidade de educadores 
Microsoft e os programas educacionais voltados aos professores  
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Plano de Trabalho  
  

Atividade  Carga 
horária 
estimada  

Data  Modalidade  

Realização da atividade enviada pelo time da Redesenho 
como preparação para o encontro (Sala de aula invertida) – 
Remoto  

1 hora  Até 11 de 
setembro 
de 2018, 
período da 
manhã  

Online  

Encontro presencial envolvendo até 20 docentes 
selecionados pela instituição, segundo critérios definidos 
com a Redesenho. O encontro acontecerá na instituição de 
ensino e tem como objetivo aprofundamento da 
metodologia ativa e exploração dos recursos educacionais 
Microsoft;  

3 horas  11 de 
setembro 
de 2018  

Presencial  

Planejamento, aplicação e registro do desafio de aplicação 
da prática pedagógica – Remoto. O time da  
Redesenho vai acompanhar via Microsoft Teams, 
recebendo os planejamentos e apoiando aqueles que 
estiverem com alguma dificuldade.  

Por volta 
de 10 
horas  

De 11 de 
setembro a 
01 de 
outubro de  
2018  

Online,  
com  
acompanhamento  

Encontro para compartilhamento das experiências 
vivenciadas pelos docentes. Para esse encontro, será 
necessário preencher um formulário com a prática 
desenvolvida, contendo depoimento do docente e dos 
estudantes, além de registros em áudio e vídeo que 
ilustrem a experiência. Esse encontro acontecerá entre três 
a quatro semanas depois do segundo encontro;  

2 horas  02 de 
outubro de 
2018  

Online  

Sistematização das experiências apresentadas e sugestão 
de próximos passos – Remoto. Sugere-se um encontro 
online com os envolvidos na gestão do projeto para 
compartilhamento dessas impressões e definição de 
próximos passos. – APENAS GESTORES  

1 hora  Até 15 dias 
após o 
terceiro 
encontro  

Online  

Total Horas envolvidas  18 horas       
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Infraestrutura necessária  
  

Para o facilitador:   

• Internet disponível em seu computador;  

• Projetor e caixa de som;  

• Cabo HDMI;  

• Uma conta no tenant da escola para o formador redesenho  
  

Para os participantes  

• Computador conectado à internet (um computador por pessoa);  

• Fone de ouvido e microfone nos computadores;  

• Power Point do Office 365 instalado nas máquinas (e a função “gravação” habilitada);  

• Usuário e senha de acesso ao Portal do Office 365, disponibilizado pela instituição;  

• Acesso ao YouTube, caso seja bloqueado na rede (para produção de conteúdo no Sway)   

  

Responsabilidades:  
  

• Desenvolver a formação segundo o plano de trabalho e os objetivo definidos;  

• Acompanhar o desenvolvimento das ações junto ao colégio;  
• Garantir que as formações aconteçam conforme estipulado no plano de trabalho (carga 

horária, infraestrutura, datas etc.);  

• Compartilhar previamente o e-mail Microsoft dos docentes para inserção no ambiente 
Teams;  

• Selecionar os docentes que estiverem dentro do perfil desejado para a formação, segundo 
critérios definidos a seguir.  

Dos professores  

• Participar ativamente da formação presencial e das atividades online, realizando o desafio de 
aplicação e documentando a experiência;  

• Engajar os estudantes na atividade proposta;  

• Ter uma postura investigativa, curiosa e aberta à experimentação;  

• Ter interesse por tecnologias educacionais;  

• Ser aberto ao compartilhamento de experiências  

  
 

 

 



  

  

  

  
4   

Responsáveis pela ação  

 Joelene de Oliveira de Lima 
Mestre em Educação de Ciências e Matemática PUCRS/RS, pós graduada em Gestão de Tecnologias, 
Especialista em Informática na Educação e em Aprendizagem Integral do Sujeito. Atualmente é 
coordenadora no Colégio Anchieta. Tem experiência na área de Educação de Ciências e Matemática 
em todos os níveis de Ensino, com ênfase em Tecnologia Educacional, atuando principalmente nos 
seguintes temas: ensino de ciências, ensino de matemática, ensino a distância, tecnologia aplicada a 
educação, capacitação de professores para o uso de tecnologias digitais 

 
Julci Rocha  
Mestre em Educação: Currículo pela PUC/SP, pós-graduada em gestão educacional, design 
educacional e educação inovadora. Licenciada em Letras pela USP. Membro da rede IEB (Rede de 
Inovação para a Educação Brasileira). Atua na formação inicial e continuada docente há mais de 10 
anos, desenvolvendo e coordenando projetos em instituições importantes como Instituto Paulo 
Freire, Fundação Lemann, Parceiros da Educação e Microsoft, em parceria com referências brasileiras 
na educação como Dr. José Moran e Dra. Lilian Bacich. Diretora e Fundadora da Redesenho 
Educacional.   



 

 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES 

Curso de Extensão Unisinos 

“CULTURA MAKER” 

Instituição de Ensino  Colégio Anchieta 

Facilitadores  André Canal Marques, Maria do Carmo Dischinger, Karen 

Selbach Borges e Alessandra Lago 

Coordenação Joelene de Oliveira de Lima  

 

Local: Espaço Maker Anchieta 

Horário: 18:30 às 21:30  Carga Horaria: 15h 
 

 Módulo I – Introdução a cultura Maker. Prof. André C. Marques. FabLab Unisinos 

 Módulo II - Experiência prática: Técnicas manuais. Profa. Maria do Carmo Dischinger. 
FabLab Unisinos 

 Módulo III- Encontro criativo – técnicas com papelão – Prof. Alessandra Lago – 
Publicitária e Designer 

 Módulo IV - Experiência prática: Corte a laser e Vaccum-forming. Prof. André C. 
Marques. . FabLab Unisinos 

 Módulo V - Possibilidades e Desafios de Um Espaço Maker com Objetivos Educacionais. 
Profa. Karen Selbach Borges. Instituto Federal de Educação RS. 

 Módulo VI - Experiência prática: Impressão 3d. Prof. André C. Marques. FabLab Unisinos 
 

Obs: DETALHAMENTO INICIAL, SUJEITO À ALTERAÇÕES PELOS MINISTRANTES: 

Módulo I 

Cultura Maker. 

Objetivo: Introdução a cultura maker, FabLab, exemplos de projetos, estudos, 

funcionamento e regras, EPIs (Equipamentos de Proteção Individual). 

Atividade prática 

Módulo II  

Experiência prática: Técnicas manuais. Profa. Maria do Carmo Dischinger. 

Oficina técnicas manuais 

Objetivo: Apresentar técnicas manuais básicas a partir do ferramental disponível no novo 

Espaço Makers do Colégio Anchieta. 



Atividade: Desenvolvimento de um jogo pedagógico com peças de encaixe a partir de uma 

referência que explore o material e equipamento disponível. Inicia-se a atividade com o 

desenho das formas no papel sulfite, à mão livre ou com instrumentos, recortando a 

silhueta das formas e colando estas sobre o MDF. Com o planejamento das formas sobre o 

MDF, será feito o recorte das peças com a serra Tico-tico para posterior acabamento com 

lixa e aplicação de tinta. 

Materiais: Papel sulfite, compasso, régua, tesoura, lápis, borracha, cola PVA branca, MDF 

(3mm ou 6mm), lixa (200 e 400), tinta acrílica nas cores primárias (azul, vermelho e 

amarelo), pincel, serra tico-tico, furadeira. 

Equipamentos: Serra tico-tico. Quantidade: 

Mínimo 3. 

Duração: 03 horas. 

Referência: montar um quebra-cabeça 

 

 

Módulo III  

Oficina Criativa – Técnicas com papelão 

Objetivo: Apresentar possibilidades de uso do papelão reaproveitado para construção de 

artefatos de ensino-aprendizagem. 

Atividade: Apresentação sobre diferentes técnicas utilizada para ressignificar o papelão e 

exercício prático de criação de artefatos de ensino-aprendizagem.  

Materiais: tesouras, estiletes, cola quente, fita dupla face, fita crepe, palito de churrasco, 

fitas/cordões coloridos, canetinhas, tinta + pincel, materiais de descarte da escola, caixa de 

sapato, cordas, fitas, materiais de descarte -cápsulas de café, tubo de papel, embalagens, 

caixa de ovos, retalhos, cadarço, rolha, etc. Muitos livros de design. 

Equipamentos: projetor e notebook.  

Duração: 03 horas. 

Referência: exemplo  

Módulo IV 

Oficina Impressão 3D 

Objetivo: Apresentar sobre a impressão 3d para construção de artefatos de ensino-

aprendizagem. 

Atividade: Apresentação sobre manufatura aditiva e impressão 3d e exercício prático 

utilizando a impressão 3d para produção de artefatos de ensino-aprendizagem. Apresenta-

se os websites de arquivos 3d, os softwares de modelagem 3d utilizados e o software de 

impressão 3d para conhecer todo o processo. 

Materiais: Filamento de impressão 3d. 



Equipamentos: Impressora 3d (mínimo 1) e notebook.  

Duração: 03 horas. 

Referência: exemplo  

 

 

 

Módulo V 

Possibilidades e Desafios de Um Espaço Maker com Objetivos Educacionais. 

Profa. Karen Selbach Borges. Instituto Federal de Educação RS 

(http://www.inf.poa.ifrs.edu.br/~karen/?page_id=4) 

Atividade: 

Projeto PIPE – Utilizando materiais reciclados para construir conhecimento 

Materiais: Papel sulfite, compasso, régua, tesoura, lápis, borracha, cola PVA branca, MDF 

(3mm ou 6mm), lixa (200 e 400), tinta acrílica nas cores primárias (azul, vermelho e 

amarelo), pincel, serra tico-tico, furadeira. 

Equipamentos: canudinhos de refrigerante, folhas de raio x cortadas cfe modelo. 

Quantidade: 3 pacotes de canudinhos, 100 peças de 

cada tipo de vértice de Rx 

Duração: 03 horas. 

Referência: montar diferentes figuras geometricas 

 

 

Módulo VI 

Experiência prática: Corte a laser e Vaccum-forming. Prof. André C. Marques. 

Oficina corte a laser e Vaccum forming 

http://www.inf.poa.ifrs.edu.br/~karen/?page_id=4


Objetivo: Apresentar o processo de corte e gravação a laser e termo conformação (vacum-

forming) para construção de artefatos de ensino-aprendizagem. 

Atividade: Apresentação sobre corte e gravação a laser, termo conformação, como 

também os softwares de modelagem 3d utilizados para desenvolvimento dos perfis de 

corte. Após desenvolvimento de ume exercício prático utilizando os perfis de corte 

realizados. 

Materiais: Chapas de MDF (3mm), papel paraná (2mm), EVA (1mm) ou chapa de PS 

(1mm), cola PVA branca, tinta acrílica nas cores primárias (azul, vermelho e amarelo), 

pincel. 

Equipamentos: Corte a laser, mini vacum-forming e notebook.  

Duração: 03 horas. 

Referência:  
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE EDUCADORES 

Curso de Extensão Unisinos 

Engajamento entre Janelas: 

Office 365 para Educadores 

  

Instituição de Ensino  Colégio Anchieta 

Facilitadores  Monica Xavier Py, Jones Quadros da Silva e 

Coordenação Joelene de Oliveira de Lima  

 

Local: Unisinos 

Horário: 18:30 às 21:30  Carga Horaria: 40h 
 

Objetivo Geral: 

  

O curso "Engajamento além das janelas: estratégias para utilização do Office 365” apresenta 
as ferramentas do Microsoft Office 365 e suas possibilidades para diversificação de uso de 
tecnologias em sala de aula.  A proposta do curso é de integração delas com tecnologias já 
consolidadas para desenvolvimento de diferentes experiências.  Ao final do curso, os 
participantes contribuirão em um portfólio de materiais para inspiração dos demais 
professores.  

 

Objetivos Específicos: 

  

• Apresentar as ferramentas do Office 365 pelo viés educacional; 

• Proporcionar aos participantes a possibilidade de conhecer e experimentar novas 

tecnologias com a intenção de integrá-las com aquelas já conhecidas e dominadas, 

motivando diferentes experiências.  

• O foco da proposta está na capacitação de professores para a utilização de 

tecnologias, pensando no engajamento dos alunos no processo de aprendizagem e no 

desenvolvimento de competências.  

• Compreender os princípios de compartilhamento na “nuvem” e o trabalho 

compartilhado on-line;  
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• Ao final do curso, os participantes compartilharão seus conhecimentos e vivências 

construindo um portfólio de materiais para inspiração dos demais professores nas suas 

práticas de sala de aula. 

• Vivenciar o uso dos recursos do Office 365 enquanto prática 

administrativo/pedagógica;  

 

Plano de Trabalho  
 

Carga horária: 20h presencial + 20h EaD - (no mínimo 20 alunos), formações realizadas:  

  Setembro e outubro de 2017 

 Abril/Maio, Setembro/Outubro de 2018 

 Maio/Junho de 2019 
 

AtividadeS  Carga 
horária 
estimada  

Modalidade  

Lançamento do office: 2a quinzena de setembro  
Palestra do embaixador Microsoft 

2 horas  Presencial 

Capacitação inicial para todo o público interno, educadores e 
colaboradores dividida em módulos por tipo de ferramenta e divulgação 
do GUIAS RÁPIDOS  
http://projetonuvem.asav.org.br/guias-rapidos-das-ferramentas/ 
 

1 hora online 

5 Encontros presenciais envolvendo os “multiplicadores”, grupo 
composto por representatividade de todos os serviços administrativos e 
acadêmicos do colégio com o compartilhamento de informações no 
Moodle 

3 horas 
cada  

Presencial  

CURSO OFFICE 365 PARA EDUCADORES 

Onedrive e Office online 
O OneDrive for Business facilita o gerenciamento e o compartilhamento 
dos seus arquivos de trabalho e a colaboração com outras pessoas a 
partir de quase qualquer lugar. Com o Office Online, você pode acessar, 
criar, compartilhar e trabalhar com documentos do Office usando o 
OneDrive for Business diretamente do seu navegador pelo Office 
365. é possível trabalhar em arquivos pelo navegador (nuvem ou online) 
e, se desejar, trabalhar no computador local 

3h Presencial 

Onedrive e Office online 
O OneDrive for Business facilita o gerenciamento e o compartilhamento 
dos seus arquivos de trabalho e a colaboração com outras pessoas a 
partir de quase qualquer lugar. Com o Office Online, você pode acessar, 
criar, compartilhar e trabalhar com documentos do Office usando o 
OneDrive for Business diretamente do seu navegador pelo Office 
365. é possível trabalhar em arquivos pelo navegador (nuvem ou online) 
e, se desejar, trabalhar no computador local. 

3h Presencial 

http://projetonuvem.asav.org.br/guias-rapidos-das-ferramentas/
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Skype for business  - Skype é uma ferramenta de comunicação síncrona e 
está disponível nas versões Online e Cliente. Assim, junto aos recursos 
trazidos pelo Office 365, a Instituição disponibiliza agora, o Skype como 
ferramenta institucional de comunicação. 

2h Presencial 

Forms - O Forms permite a criação de testes, pesquisas e questionários. 
Quando você cria um formulário, pode convidar outras pessoas para 
respondê-lo usando qualquer navegador, até mesmo dispositivos 
móveis. Quando os resultados forem enviados, você poderá usar a análise 
interna para avaliar as respostas. Os dados de formulário, assim como os 
resultados de teste, podem ser facilmente exportados para o Excel para 
análise adicional ou classificação.  

2h Presencial 

Sway (3h) - É um novo aplicativo do Office que facilita a criação e o 
compartilhamento de materiais interativos, com conteúdo multimídia e 
responsivo. Ele permite inclusão de conteúdo diversificado, com textos, 
imagens, vídeos e áudio.  

3h Presencial 

Mix (4h) - É um complemento para PowerPoint que permite que você 
transforme suas apresentações em materiais interativos com 
possibilidade de inclusão e gravação de áudio, vídeo, anotações 
manuscritas e, ainda, elementos interativos como quizzes. Elas ficam 
disponíveis online e podem ser compartilhadas com configurações 
específicas de permissão e compartilhamento.  

4h Presencial 

Onenote 
O Onenote é um bloco de anotações digital. Use o Onenote para fazer 
anotações onde quer que você esteja: em casa, na escola ou no escritório. 
Com a ferramenta, você salva e sincroniza automaticamente suas 
anotações, assim você pode se concentrar em suas ideias e pensamentos. 

3h Presencial 

Realização de tarefas de cada módulo; 
Planejamento, aplicação e registro do desafio de aplicação da prática 
pedagógica; 

20 horas  Online,  
 

O último encontro promove o compartilhamento das experiências 
vivenciadas pelos docentes A avaliação levará em consideração o 
envolvimento do participante e a realização da atividade proposta.  

3 horas  Presencial 

Total Horas envolvidas  40 horas   

  

  

Infraestrutura necessária  
  

Para o facilitador: 

• Internet disponível em seu computador;  
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• Projetor e caixa de som;  

• Cabo HDMI;  

• Uma conta no tenant da escola para o formador redesenho  
  

Para os participantes  

• Computador conectado à internet (um computador por pessoa);  

• Fone de ouvido e microfone nos computadores;  

• Power Point do Office 365 instalado nas máquinas (e a função “gravação” habilitada);  

• Usuário e senha de acesso ao Portal do Office 365, disponibilizado pela instituição;  

• Acesso ao YouTube, caso seja bloqueado na rede (para produção de conteúdo no Sway) 

  

Responsabilidades:  
  

• Desenvolver a formação segundo o plano de trabalho e os objetivo definidos;  

• Acompanhar o desenvolvimento das ações junto ao colégio;  
• Garantir que as formações aconteçam conforme estipulado no plano de trabalho (carga 

horária, infraestrutura, datas etc.);  

• Compartilhar previamente o e-mail Microsoft dos docentes para inserção no ambiente 
Teams;  

• Selecionar os docentes que estiverem dentro do perfil desejado para a formação, segundo 
critérios definidos a seguir.  

Dos professores  

• Participar ativamente da formação presencial e das atividades online, realizando o desafio de 
aplicação e documentando a experiência;  

• Engajar os estudantes na atividade proposta;  

• Ter uma postura investigativa, curiosa e aberta à experimentação;  

• Ter interesse por tecnologias educacionais;  

• Ser aberto ao compartilhamento de experiências  

  

Responsáveis pela ação  

 Joelene de Oliveira de Lima 

Mestre em Educação de Ciências e Matemática PUCRS/RS, pós graduada em Gestão de Tecnologias, 
Especialista em Informática na Educação e em Aprendizagem Integral do Sujeito. Atualmente é 
coordenadora no Colégio Anchieta. Tem experiência na área de Educação de Ciências e Matemática 
em todos os níveis de Ensino, com ênfase em Tecnologia Educacional, atuando principalmente nos 
seguintes temas: ensino de ciências, ensino de matemática, ensino a distância, tecnologia aplicada a 
educação, capacitação de professores para o uso de tecnologias digitais 
 

Mônica Xavier Py: 
Graduada em Ciência da Computação pela Universidade Católica de Pelotas (UCPel). Mestre em 
Ciência da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Professora da 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) e professora do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSUL) - Campus Sapucaia do Sul. Coordenadora da área de 
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Tecnologia Educacional da TI ASAV. Participa da comunidade de Educadores da Microsoft e é 
Educadora Inovadora (Microsoft Innovative Educator Expert - MIE Expert). 
  

Jones Quadros da Silva: 
Bacharel em Informática pela PUCRS, Especialista em redes de computadores e Mestre em Educação 
pela Unisinos. Trabalha na área de TI a mais de 20 anos nas atividades de gerenciamento de projetos, 
suporte à informática, redes de computadores e desenvolvimento e implementação de softwares e 
sistemas. Também é professor na modalidade a distância na Unisinos, nas atividades de Gerência de 
projetos, Gerência de Contratos e serviços de TI, Gestão de continuidade de Negócios e Projetos 
sociais. 

 



Formação Docente – Equipe da Ed. Infantil / 2019. 
 
Em Março - 18 
Palestra: A Escola do Futuro - Gustavo Borba e marcos Pianger 
 
Em Abril - 08 
Para todos os professores da Educação Infantil -  PPI e como elaborar estratégias de 
Ensino. 
 
Em Maio - 13 
Convivência e Espiritualidade - Manejos em sala de aula para docentes da Ed. Infantil e 
Anos Iniciais 
 
Em Agosto - 10 

Parada Pedagógica com os seguintes objetivos: 

 
 

Objetivos: 

 Congregar os professores da Educação Infantil do Colégio Anchieta em um 

clima acolhedor e propício ao intercâmbio de ideias e experiências;  

 Ressignificar NO SER, FAZER E (COM)VIVER as características do Educador 

Inaciano;  

 Refletir sobre as diferentes relações inter e transdisciplinares em suas práticas, 
caracterizando as dimensões da Aprendizagem Integral: cognitiva, socioafetiva 

e espiritual-religiosa;  

 Enfatizar as práticas pedagógicas produzidas e analisadas no Conselho de 
Classe, por meio do (PowerBI) destacando as singularidades das turmas, 
buscando acolher os desafios que emergem nesse contexto e assim, 
esclarecendo quanto as metas de aprendizagem, projetando o próximo 
semestre. 

 
Em outubro - 30 
Formação: " Educadores seguros e encorajadores: como ser assertivo frente aos 
desafios de comportamento na escola." 
 
 
No 1º semestre fizemos com as auxiliares de turma/professora uma pequena escuta 
sobre o dia a dia e, logo depois, iniciamos uma pequena formação sobre ser Educador 
Inaciano. 
A educação Infantil tem ainda dois projetos para saírem do sonho e começarem a 
acontecer. 
 



1º Jornada de Formação, aberta ao público, com dois ou três palestrantes e  oficinas 
realizadas pelas nossas professoras para que a comunidade educativa saiba como 
ensinamos nossos alunos a pensarem. Práticas cotidianas na Educação Infantil. 
 
2º Curso de extensão, nos moldes do realizado pelo Fochi, com nosso corpo educativo 
para que possamos pensar, refletir e aprofundar as práticas cotidianas vividas, 
vislumbrando os Campos de Experiências  e temas contemporâneos sobre Infância. 
Esperamos ter ajudado. 
 



Projeto do PROGRAMA DE ESTRATÉGIAS NEUROPSICOLÓGICAS PARA OTIMIZAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM: CAPACITAÇÃO DE EDUCADORES EM NEUROPSICOLOGIA DAS FUNÇÕES 

EXECUTIVAS E HABILIDADES RELACIONADAS  

 

Assessoras: Rochele Paz Fonseca e equipe - Caroline de Oliveira Cardoso e Janice da Rosa 

Pureza  

(1) Público-alvo: educadores e orientadores do Ensino Fundamental I do Colégio Anchieta  

(2) Cronograma e conteúdo: em anexo conforme última atualização em março de 2017  

(3) Objetivos: Geral: contribuir para a formação complementar e a contínua atualização de 

educadores do Ensino Fundamental I no que tange às relações entre neuropsicologia e 

educação, com ênfase na neuropsicologia da aprendizagem e das funções executivas. 

Específicos: (a) Instrumentalizar o(a) educador(a) quanto à neuropsicologia da aprendizagem 

para o uso de estratégias ainda mais efetivas em sala de aula; (b) Contribuir com 

conhecimentos teóricos e procedurais acerca da estimulação dos componentes atencionais e 

mnemônicos (principais sistemas de memória) como potencializadores da aprendizagem 

escolar; (c) Contribuir com conhecimentos teóricos e procedurais acerca da estimulação dos 

componentes executivos planejamento, organização e metacognição como potencializadores 

da aprendizagem escolar, principalmente da leitura, da escrita e da matemática; (d) Contribuir 

com conhecimentos teóricos e procedurais acerca da estimulação dos componentes 

executivos atenção seletiva e controle inibitório como potencializadores da aprendizagem 

escolar, principalmente da leitura, da escrita e da matemática; (e) Contribuir com 

conhecimentos teóricos e procedurais acerca da estimulação do componente executivo 

flexibilidade cognitiva como potencializador da aprendizagem escolar, principalmente da 

leitura, da escrita e da matemática; (f) Contribuir com conhecimentos teóricos e procedurais 

acerca da estimulação dos componente executivo memória de trabalho como potencializador 

da aprendizagem escolar, principalmente da leitura, da escrita e da matemática; (g) Estimular 

educadores a conectar teórica e metodologicamente todos os componentes cognitivos 

estudados em sua prática educacional, do ensino à avaliação.  

(4) Justificativa  

A interface na prática entre neuropsicologia e educação ainda se encontra muito incipiente no 

Brasil, até mesmo em escolas privadas. As funções executivas (FE) são as mais complexas da 

cognição humana, iniciando, supervisionando e finalizando todas as tarefas cotidianas em que 

há algum grau de novidade e de maior complexidade. Muitas vezes, as crianças apresentam 

prejuízos nessas habilidades e, em função disso, podem ter mais dificuldade para aprender, 

podem ter algum grau de dificuldade de interação com seus pares, tornando-se frustrados e 

desmotivados com o ato de aprender. Como consequência, os desajustes comportamentais e 

as dificuldades acadêmicas na infância podem levar à aversão escolar ou, no mínimo, a 

dificuldades escolares que tendem a se agravar com o aumento da idade e da complexidade da 

evolução dos anos e ciclos escolares. Apesar da importância das FE para a aprendizagem e 

para o desenvolvimento cognitivo e socioemocional da criança ao adulto, observa-se que essas 

habilidades não são abordadas de forma sistemática e contínua em sala de aula e não estão 

presentes direta e especificamente nos currículos escolares. Desta forma, frente a esta lacuna, 

algumas questões podem surgir: é possível ensinar e promover o desenvolvimento das FE no 

âmbito escolar? Se estimularmos as FE, elas podem ser aperfeiçoadas e potencializadas? Como 



se faz isso? A partir de uma revisão (Cardoso et al, 2016, 2017), foi possível verificar que há 

fortes evidências de que as FE podem ser desenvolvidas e potencializadas em crianças em 

desenvolvimento típico de diferentes faixas etárias. 

 

PROGRAMA DE ESTRATÉGIAS NEUROPSICOLÓGICAS PARA OTIMIZAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM: CAPACITAÇÃO DE EDUCADORES EM NEUROPSICOLOGIA DAS 
FUNÇÕES EXECUTIVAS E HABILIDADES RELACIONADAS 
 

Conteúdo programático 

- Fundamentos teóricos e levantamento geral de conexões entre 
funções executivas, atenção, memórias, linguagem oral e 
aprendizagem da leitura, escrita e matemática. 
 

 
- Estratégias baseadas em atenções e memórias. 
 



- Estratégias baseadas na função executiva metacognição. 
 
 Estratégias baseadas na função executiva planejamento. 
 
 Estratégias baseadas na função executiva planejamento. 
 
- Estratégias baseadas na função executiva controle inibitório. 
 
- Estratégias baseadas na função executiva controle inibitório. 
 
- Estratégias baseadas na função executiva memória de trabalho. 
 
- Estratégias baseadas na função executiva memória de trabalho. 
 
- Estratégias baseadas na função executiva flexibilidade cognitiva. 
 
- Estratégias baseadas na função executiva flexibilidade cognitiva. 
 
- Reflexões e avaliação com o grupo docente.  
 
TOTAL: 48 HORAS/AULA (PROFESSORES) 

 

 

 



III Congresso Internacional de Pedagogia

Educação em tempos incertos: o lugar do humanismo Cristão

e da Pedagogia da Companhia de Jesus

A PEDAGOGIA DA COMPANHIA DE JESUS:

DA TRADIÇÃO À INOVAÇÃO

Os desafios e as oportunidades da

Retroalimentação da prática docente

Professores: Cleiton Gretzler, Dário Schneider e Márcio Longhi

Braga, outubro de 2019



O Colégio Anchieta, que completará 130

anos em 2020, integra a Rede Jesuíta de Educação, da

Província dos Jesuítas do Brasil (BRA), e conta com uma

rica história a serviço da Educação. Inspirada no ideal

de Santo Inácio de Loyola (1540), no apostolado

educativo definido na Ratio Studiorum (1599) e

fundamentada nos Exercícios Espirituais (EE), a instituição

qualifica seus processos em fidelidade criativa.

Fundado em 13 de janeiro de 1890

Em 2020, rumo aos 130 anos de história



Nível de ensino Alcance Meta

Educação Infantil 395 398

Ensino Fundamental I 1176 1143

Ensino Fundamental II 942 944

Ensino Médio 651 684

Total 3164 3169
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Alunos, funcionários e Jesuítas em números



A partir do ideal de vida de Inácio, deliberação

e experiência dos Primeiros Companheiros se dá a

potente decisão de “ajudar as almas”. Aí é possível

reconhecer o processo histórico da missão da Companhia

de Jesus. A gênese do apostolado educativo vêm até nós

por meio do Código Pedagógico da Educação Jesuíta, à

luz dos Exercícios Espirituais e Pedagogia Inaciana,

também, pelos diversos documentos que ao longo dos

tempos, em fidelidade criativa foram sistematizados a

inspirar e orientar o “modo de ser e de proceder”, próprios

dos Colégios Jesuítas de ontem e de hoje.

Educação Jesuíta



Companhia de Jesus (Ontem/Séc. XVI) Educação Jesuíta (Hoje/Séc. XXI)

1 Definição da Missão Atualização da Missão

2 Educação Jesuíta - “Salvar almas” Tendências para a Educação do Séc. XXI

3
Pressupostos e Fundamentos – “regras e 

orientações - Ratio Studiorum”

Código Pedagógico da Companhia de 

Jesus - atualização

4 Concepção de Mundo, de Sociedade, de Pessoa Pedagogia Inaciano - uma proposta prática

5
Ratio Studiorum - 600 prescrições e 30 conjuntos 
de regras 

Constante atualização e inovação -
documentos

6
Critérios para abrir Colégios - onde houver maior 
necessidade

Critérios para manter os Colégios existentes

7 Missão, Metodologia e Prática Dimensão Pedagógica - Projeto Pedagógico
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Leitura de CONTEXTO



P
a

ra
d

ig
m

a
 P

e
d

a
g

ó
g

ic
o

 I
n

a
c

ia
n

o

Companhia de Jesus (Ontem/Séc. XVI) Educação Jesuíta (Hoje/Séc. XXI)

1 Exercícios Espirituais Identidade Inaciana

2
A Experiência do Método (EE) A busca do autoconhecimento e 

reconhecimento da sua condição humana

3

Princípio e Fundamento (ideal e finalidade) Escolha do lugar, tema, 

meditação/contemplação, avaliação e 

propósitos

4 Orientador e o Exercitante Relação Professor e Aluno

5 O Espírito que conduz! Discernimento

6 Condição: ânimo e liberalidade Articulação e Inovação Pedagógica

7 Consciência Social - Fé e Justiça Pensamento reflexivo e crítico

8 EE 30 dias - Tempos!!! Sistema de Qualidade - FLACSI

A importância e os efeitos da REFLEXÃO



Companhia de Jesus (Ontem/Séc. XVI) Educação Jesuíta (Hoje/Séc. XXI)

1
O Código Pedagógico da Companhia de 
Jesus

Atualização da Pedagogia Inaciana 
(PEC\PPP)

2
Memória, Entendimento e Vontade (EE) Dimensões cognitiva, socioemocional e 

Espiritual-Religiosa (PP)

3
Sentir e Saborear (eleição) Mapa de Aprendizagens - habilidades e 

competências

4
O Desejar, Querer e Agir Projeto de Vida - Escolha Profissional, opção 

vital

5 Continuun Educativo Currículo Integral - Trilhas de aprendizagem

6
Cartas (Inácio - modo de estar em contato 
com os Jesuítas em missão)

Indicadores e Evidências

7 Formação Intelectual Formação humana integral
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Os saberes da EXPERIÊNCIA



Companhia de Jesus (Ontem/Séc. XVI) Educação Jesuíta (Hoje/Séc. XXI)

1
Contemplativos na ação A prática pedagógica - praticar a reflexão e 

refletir sobre a ação.

2
Virtus et litterae Testemunho Pessoal e desenvolvimento 

Profissional

3 Pedagogia de Jesus Princípios e valores  humano cristãos

4
Excelência Humana, Acadêmica e 
Cristã

Educação Integral

5 Ensinar acadêmico Aprendizagem - “aprender para toda a vida”

6
Que fiz?  Que faço?  Que farei? O quê ensinar?   Como ensinar?  Para quê 

ensinar? 
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A compreensão da AÇÃO



Companhia de Jesus (Ontem/Séc. XVI) Educação Jesuíta (Hoje/Séc. XXI)

1 Formação da vontade e do entendimento
Processo é mais importante que o 
resultado

2 Fracasso Acadêmico Oportunidade do reensino

3 Resultado é do aluno Parceria Escola e Família

4 Prioridade do conhecimento Prioridade da aprendizagem 

5 Fé e Ciência Educação Humanista 

6 Avaliação / resultado

Avaliação formativa nas dimensões 
cognitiva, socioemocional e espiritual-
religiosa
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O que pedem esses conceitos aos 

gestores da Educação Jesuíta?

Pessoas

Tempos

Recursos

Tradição &

Inovação



Prática docente

Desafios Oportunidades

1 Maior interação Professor e Aluno Acompanhar a evolução tecnológica e cultural

2 Mudanças didático-pedagógicas Projeto Pedagógico Comum (PEC)

3 Formação e criatividade Trabalho em Rede (Co-criação)

4 Atualização permanente Formação Integral

5
Reflexão e ação sobre a 
aprendizagem

Laboratórios de inovação e criatividade

6 Práticas institucionalizadas Mudança cultural

7 Individualismo \ subjetividade
Orientação para a construção de comunidades de 

aprendizagem – formas de aprendizagem contínua



• Comunicação

• Colaboração

• Liderança

• Autoconhecimento e gestão

do conhecimento

• Senso crítico-reflexivo e resolução

de problemas

• Atitude empreendedora

• Formação continuada

Competências

Testemunho Pessoal

• De excelência humana e acadêmica

• De integridade moral

• De profundidade espiritual

Em “fidelidade criativa” na missão -

inovador, criativo e transformador

Quais são as características do Educador

de um Colégio Jesuíta hoje?

Ser educador no Séc. XXI requer: Paixão, Inventividades, Autoconhecimento e Heroísmo (Lowney)



A análise crítica dos resultados da etapa

de autoavaliação proposta pelo Sistema de

Qualidade na Gestão Escolar (SQGE) da

Federação Latino Americana de Colégios Jesuítas,

realizada no Colégio Anchieta em 2017,

evidenciou a inexistência de um processo de

acompanhamento institucionalizado da prática

docente. O resultado sinalizou uma oportunidade

de melhoria do ensino. Para tanto, a instituição

decidiu investir em um projeto de melhoria

denominado Acompanhamento das Atividades

Docentes, cuja finalidade é constituir um processo

de acompanhamento da prática docente, nos

diferentes espaços educativos do Centro de

Aprendizagem, com vistas a uma conexão entre a

formação técnica do professor e os fundamentos

teóricos e metodológicos da educação jesuíta, as

práticas de ensino (sala de aula), a metodologia, o

clima e a gestão do tempo.

Rompendo com a inércia: decisão de desenvolver o Projeto



Colégio Anchieta | 2017

AUTOAVALIAÇÃO

Criado pela Federação Latino-

americana de Colégios Jesuítas, o 

SQGE possibilita a autoavaliação

institucional na perspectiva da 

elaboração de processos e projetos de 

melhoria para alcançar a qualidade 

na formação integral e os êxitos nas 

aprendizagens de todos os estudantes. 

Sistema de Qualidade e Gestão Escolar

Metodologia da FLACSI



Sistema de Qualidade e Gestão Escolar

Metodologia da FLACSI



Características da SQGE:

• Critérios: estabelece um conjunto de 16 resultados que uma instituição educativa da Companhia de Jesus teria de

alcançar para receber a certificação de um Centro de Aprendizagem de qualidade.

• Metodologia: insere a instituição em um ciclo contínuo de avaliação, definindo metas e implementando ações

que impactem significativamente na aprendizagem de todos os estudantes.

• Escolha Institucional: a Instituição define quais são os projetos de melhoria que são estratégicos para a instituição.

Oportunidades de melhorias

Análise crítica dos dados: Inexistência de um processo de acompanhamento institucionalizado da prática docente.

O resultado sinalizou uma oportunidade de melhoria do ensino.

Escolhas do Colégio Anchieta a partir da AUTOAVALIAÇÃO:

• Ressignificação Pedagógica

• Acompanhamento das Atividades Docentes

• Aplicação de instrumentos que avaliem o nível de satisfação da comunidade

Projeto de Melhoria - Opção estratégica



Objetivos Específicos

• Aprimorar os processos de planejamento e 

orientação das atividades docentes.

• Verificar em que medida o acompanhamento da 

prática docente, por meio de processos 

institucionalizados, permanentes e sistemáticos, tornam 

a aprendizagem visível para todos os alunos.

• Desenvolver uma estrutura aberta que permita a 

escuta e a troca de experiências entre os profissionais. 

Objetivo Geral

Instituir uma estrutura de apoio ao

professor, que garanta a

retroalimentação das atividades

educativas e uma consequente

qualificação das experiências de

aprendizagem e melhora dos seus

resultados.

Objetivos

FINALIDADE:

Constituir um processo de acompanhamento da prática docente, nos diferentes espaços educativos do Centro de

Aprendizagem, com vistas a uma conexão entre a formação técnica do professor e os fundamentos teóricos e

metodológicos da educação jesuíta, as práticas de ensino (sala de aula), a metodologia, o clima e a gestão do tempo.



O desenvolvimento do projeto



Metodologia

1 O professor ativa os conhecimentos prévios dos alunos nas situações de aprendizagem.

2 O professor apresenta a temática da aula com clareza.

3
O professor desenvolve os conteúdos de forma clara e consistente e/ou apresenta com clareza os critérios para que se 

alcance a aprendizagem.

4 O professor desenvolve atividades variadas de acordo com objetivos da aula.

5
O professor recorre a diferentes saberes, teorias e paradigmas para a apresentação dos conteúdos e/ou experiências 

de aprendizagem.

6 O professor desenvolve atividades que favorecem a participação ativa dos alunos.

7 Os trabalhos em grupo propostos permitem que os alunos participem e desempenhem diferentes papéis na equipe.

8 O professor usa recursos didáticos variados (PowerPoint, jogos, aplicativos, vídeos) e adequados aos objetivos da aula.

9 O professor desenvolve os conteúdos demonstrando domínio conceitual.

10 Há um equilíbrio entre fala, escuta e ação (feedback) do professor.

Retroalimentação da Prática Docente - Inovação pedagógica



Metodologia

11
O professor apresenta ideias ou tópicos para anotação (mapa menta, linha do tempo, esquema), que sirvam como 

material de estudo para o aluno.

12 O professor recorre a diferentes estratégias, levando em consideração a diferença entre os alunos.

13 Nas estratégias propostas, há espaço para os alunos mais avançados colaborarem com os colegas.

14 As estratégias desenvolvidas consideram alguma(s) etapas (passos) do PPI.

Clima da Sala de aula

15 O professor cria um ambiente propício para a aprendizagem em termos de confiança e respeito.

16 O professor zela pela manutenção dos princípios e normas de convivência na sala de aula.

17 O professor estabelece um nível de confiança na sala de aula que favorece a expressão das dúvidas dos alunos.

18 Há respeito e escuta quando da fala de professores e alunos.
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Gestão do tempo

22
O professor organiza o tempo disponível de maneira efetiva e flexível, tendo em vista as necessidades dos alunos e os 

objetivos da aula.

23
O fluxo da aula é matino de forma natural, atendendo ao ritmo do grupo e alterando-se em função de necessidades 

efetivas.

24
O professor faz a gestão adequada do tempo, administrando e intermediando os diferentes momentos da aula de 

forma clara e facilitando a organização dos alunos.

25 O término da aula acontece de forma intencional, com encaminhamentos claros para os próximos passos.

Retroalimentação da Prática Docente - Inovação pedagógica

Clima da Sala de aula

19
O professor identifica e atua rapidamente em problemas potenciais, demonstrando consciência do que ocorre na sala 

de aula.

20 Os alunos reconhecem a figura de autoridade do professor.

21 A dinâmica da aula desperta e mantém o interesse dos alunos pela aprendizagem.
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Acompanhamento Pedagógico e Formação Docente

Resultado geral EFII e EM

Indicadores a desenvolver

1º 25 O término da aula acontece de forma intencional, com encaminhamentos claros.

2º 11 O professor apresenta ideias ou tópicos para anotação.

3º 12 O professor recorre a diferentes estratégias, levando em consideração a diferença entre alunos.

3º 8 O professor usa recursos didáticos variados e adequados aos objetivos da aula
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Acompanhamento Pedagógico e Formação Docente

Resultado por área do conhecimento EFII e EM

Indicadores a desenvolver

1º 11 O professor apresenta ideias ou tópicos para anotação, que sirvam como material de estudo para o 

aluno.

1º 12 O professor recorre a diferentes estratégias, levando em consideração a diferença entre os alunos.

2º 25 O término da aula acontece de forma intencional, com encaminhamentos claros para os próximos 

passos.



PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA ÁREA

Área: Ciências da Natureza

Data: 30/09/19   Coordenador da Área:  Flávio Medina

INDIC

ADOR

ES

PROPOSTAS DE QUALIFICAÇÃO

AD 11

AD 12

AD 25

Usar tabelas e esquemas para completar durante a aula. Anotar 

tópicos principais da aula no quadro dos alunos. Completar frases 

com palavras-chave do conteúdo.

Pesquisa imediata no celular sobre o assunto trabalhado. Usar 

estratégias em que o aluno se torna o protagonista, como cartazes. 

Circular em aula observando os trabalhos. 

Retomar conteúdo trabalhado em aula. Anotar palavras principais 

da aula do dia no quadro como encerramento da aula. 5 a 10 

minutos finais, solicitar dúvidas da aula do dia. Resumir a aula e 

encaminhar exercícios. Pedir aos alunos para lembrar o 

encerramento.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA ÁREA

CIÊNCIAS DA NATUREZA 

REPRESENTANTE DA ÁREA:  Flávio Medina

Prezados Professores,

Nessa etapa do Acompanhamento Docente, em que

a Área de Ciências da Natureza pôde olhar para seus resultados e

elaborar propostas de qualificação para os indicadores com

pontuação na categoria de “A desenvolver (AD)”, queremos

destacar que:

Há coerência e pertinência entre o indicador AD e as

propostas de qualificação elaboradas;

São propostas de qualificação da prática com a característica de

serem simples, objetivas, exequíveis e adequadas às necessidades

constatadas;

São propostas que chamam o aluno a desempenhar o

papel de protagonista da sua aprendizagem;

Orientam o professor no seu fazer de sala de aula e demonstram

cuidado com a sua pessoa.

Orientação: As Propostas de Qualificação elaboradas deverão ser

inseridas e destacadas nos Planos de Aula do Trimestre. Dessa

forma, estaremos realizando um ciclo completo do

Acompanhamento Docente.

Retroalimentação da Prática Docente

Plano de desenvolvimento da Área e Acompanhamento SOP
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Contatos

Site: www.colegioanchieta.g12.br

Facebook: facebook.com/colegioanchietapoa

Intagram: instagram.com/colegioanchietapoa

Twitter: @AnchietaPoaRS

Telefone: (51) 3382.6000

E-mail: anchieta_comunicacao@colegioanchieta.g12.br
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